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O Grupo Guararapes apre-
sentou crescimento ex-
pressivo em 2024, o

maior nos últimos anos, e fechou
o ano com lucro de líquido po-
sitivo. Segundo dados divulga-
dos nesta quinta-feira (20), a
companhia registrou um EBIT-
DA consolidado de R$ 1,5 bilhão
no ano, crescimento de 45% em
relação ao ano de 2023, atingin-
do o maior patamar da sua his-
tória. Além disso, o grupo tam-
bém conseguiu reverter um ce-
nário de prejuízo, alcançando lu-
cro líquido de R$ 235,1 milhões
no último ano. 

O EBITDA refere-se à sigla
“Lucro Antes de Juros, Impos-
tos, Depreciação e Amortiza-
ção”. No caso da Guararapes, o
R$ 1,5 bi registrado fez frente ao
R$ 1.028 bi, que foi o número
mais alto desde 2021. Além dis-
so, a receita líquida consolidada
da Guararapes atingiu R$ 9,6 bi-
lhões no ano, crescimento de
9,5% em relação a 2023. A Com-
panhia também registrou o au-
mento das vendas nas lojas de
11,3% no ano.

Segundo Miguel Cafruni,
Chief Financial Officer do gru-
po Guararapes, os resultados são
reflexo de uma estratégia adota-
da nos últimos dois anos, com
fortalecimento da estrutura ope-
racional, modificação de proto-
colos internos, aceleração de
produtos modais e ampliação do
volume de produção na fábrica
da Guararapes. 

“Fortalecemos expansão de
margens, disciplina, seriedade
e uma diligência muito forte na
alocação de capitais, gestão de
despesas, isso tudo nos susten-
tou e foram alicerces fundamen-
tais para termos conseguido

crescer quase 50%. Consegui-
mos reverter um prejuízo que a
companhia vinha tendo e se vo-
cê ajustar, pela venda de alguns
ativos em 2023, esse prejuízo era
de quase R$ 100 milhões, en-
tão saímos para um lucro de R$
235 milhões em 2024. Acelera-
mos nossa desvantagem finan-
ceira, deixando a companhia
mais leve, fazendo pré-paga-
mento das nossas dívidas”, ex-
plica. 

“Uma das grandes alavancas
para termos esse resultado ace-
lerado ao longo do ano foi cap-
turar as sinergias dentro da ca-
deia: a fábrica, a financeira. Te-
mos muito forte isso de demo-
cratizar o acesso à moda, enten-
der que, por vocação, dar cor e
dar moda para a vida de pessoas
que não teriam tanto acesso”,
acrescenta Miguel Cafruni.

Ainda segundo dados do
Grupo Guararapes, a produção
anual da fábrica atingiu 41 mi-
lhões de peças, um crescimento
de 33% em relação ao ano de
2023.  Com isso, a empresa apre-
sentou margem bruta de merca-
dorias de 50,9%, expansão de
2,0 p.p. vs. 2023, como resulta-
do da melhor utilização da fábri-
ca, eficiência na gestão de esto-
ques de produto acabado e me-
nor necessidade de remarca-
ções. O segmento de mercado-
rias apresentou aumento de 33%
no EBITDA, que alcançou
R$987 milhões no ano e mar-
gem de 13,7%, um ganho de 2,2
p.p. oriundos de maior eficiên-
cia na operação.

O CFO do grupo cita que as
confecções produzidas por meio
do programa Pró-Sertão tiveram
protagonismo relevante nesse
crescimento. “O Pró-Sertão teve

um protagonismo fantástico. Ti-
vemos um crescimento de 33%
no volume de produtos originá-
rios que trazemos da nossa fábri-
ca. Leia-se fábrica não somente
o que produzimos, mas o que
também temos em parcerias com
as oficinas”, acrescenta. “

A Midway Financeira tam-
bém desempenhou um papel na
expansão da rentabilidade, im-
pulsionando os resultados da
companhia. Em 2024, seu EBIT-
DA mais do que dobrou em re-
lação ao ano anterior, atingindo
R$ 404,3 milhões. O crescimen-
to foi impulsionado por mais efi-
ciência na gestão da carteira e
redução da inadimplência. A si-
nergia entre varejo e serviços fi-
nanceiros tem sido um dos pi-
lares para o fortalecimento da
estratégia de crescimento sus-
tentável da Riachuelo.

Grupo vai ampliar 
atuação no RN em 2025

Com números satisfatórios
em 2024, a perspectiva do Gru-
po Guararapes é de ampliar a
produção e, consequentemente,
os ganhos em 2025. O CFO da

Guararapes conta que haverá,
neste ano, uma segunda fase
num projeto de crescimento do
grupo. A primeira delas corres-
pondia a um adicional de volu-
me de operação. A perspectiva
é desenvolver capacidade de
produtos que a fábrica pode fa-
zer, além de amplificar proces-
sos de trabalho. 

“Temos expectativas de con-
tinuar crescendo volumes na
marca para 2025. Ainda não es-
tamos no full potential da fábri-
ca, apesar de termos acelerado
o volume com esses 33%. Vemos
que temos um espaço para con-
tinuar acelerando. Ainda não te-
mos um terceiro turno, por
exemplo. Estamos fazendo in-
vestimentos em 2025 em novos
maquinários, novas tecnologias,
começar a produzir Carter's, por
exemplo, que hoje importamos
o produto acabado. Vamos fazer
investimentos na fábrica. Enten-
demos que isso está alinhado à
estratégia de perpetuidade do
negócio pujante e crescente e
com muita força vindo da nossa
fábrica em Natal”, finalizou. 

Fundada há 78 anos pelo em-
presário potiguar Nevaldo Ro-
cha, a Guararapes Confecções S.A
é o grupo responsável pela rede
de lojas Riachuelo, Casa Riachue-
lo, Carter’s, FANLAB, Midway Fi-
nanceira e Midway Mall. Con-
tando com fábrica em Natal e sen-
do uma das principais redes têx-
teis do Brasil, o grupo conta ain-
da com três centros de distribui-
ção (CDs), em Guarulhos, Natal
e Manaus, um Contact Center, a
Transportadora Casa Verde, o
shopping Midway Mall, também
no RN, e dois teatros Riachuelo,
sendo um na capital potiguar e
outro no Rio de Janeiro.

O consumo nos lares brasi-
leiros, medido pela Asso-
ciação Brasileira de Super-

mercados (Abras), caiu 4,25% em
fevereiro deste ano na compara-
ção com o mês anterior. Em rela-
ção a fevereiro do ano passado,
porém, houve aumento de 2,25%. 

No acumulado do primeiro
bimestre, a alta é de 2,24%. O re-
sultado abrange os formatos de
loja atacarejo, supermercado
convencional, loja de vizinhan-
ça, hipermercado, minimercado
e e-commerce. Todos os indica-
dores são deflacionados pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), medido
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo a Abras, o desempe-
nho de fevereiro foi influencia-
do pelo fato de que, nos dois pri-
meiros meses do ano, o orçamen-
to das famílias é pressionado por
despesas obrigatórias, como rea-
justes das mensalidades escola-
res, transporte e tributos. 

“Assim, há priorização de
gastos fixos, com consequente
redução do consumo de outros
itens no período”, diz a Abras.
Além desses fatores, o mês mais
curto e a realização do carnaval
em março também influencia-
ram o desempenho mensal.

O vice-presidente da Abras,
Marcio Milan, afirmou ainda que
os programas de transferência de
renda direta, o reajuste do salário
mínimo, os pagamentos do PIS/Pa-
sep e do lote residual do Imposto de
Renda, as requisições de pequeno
valor (RPVs) do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), contribuí-
ram para o resultado. 

“Com esses recursos extras e a
continuidade das políticas de
transferência de renda, projeta-
mos um desempenho mais favo-
rável para o consumo até o fecha-
mento do primeiro trimestre. A
pressão inflacionária sobre os ali-
mentos persiste, mas esses estí-
mulos devem contribuir para sus-
tentar o poder de compra das fa-
mílias”, acrescentou Milan.

De acordo com a Abras, o va-
lor da cesta de 35 produtos de lar-

go consumo (alimentos, bebidas,
carnes, produtos de limpeza, itens
de higiene e beleza) aumentou
0,73%, passando de R$ 800,75
para R$ 806,61 na média nacio-
nal. O destaque do mês foi a ele-
vação expressiva nos preços dos
ovos (+15,39%), observado des-
de a segunda quinzena de janei-
ro, fazendo com que o produto
fosse o item com maior variação
de janeiro para fevereiro. As maio-
res altas ocorreram na Região Sul
(+23,24%), seguida do Centro-
Oeste (+20,76%), Norte
(+18,38%), Nordeste (+16,67%)
e Sudeste (+15,12%). Em segui-
da aparece o café torrado e moí-
do (+10,77%) que manteve a ten-
dência de alta. No acumulado do
ano, o avanço supera +20,25%, e
em 12 meses atinge +66,19%.

No sentido contrário, tiveram
redução de preço feijão (-3,33%),
óleo de soja (-1,98%), arroz (-
1,61%), farinha de mandioca (-
1,61%), leite longa vida (-1,04%),
açúcar refinado (-0,28%) e mas-
sa sêmola de espaguete (-0,16%).
Entre as proteínas, caíram os pre-
ços da carne bovina – corte do tra-
seiro (-0,14%) e do pernil (-
0,41%). Houve alta no corte dian-
teiro de carne bovina (+1,17%) e
no frango congelado (+0,37%).
Em hortifrúti, a batata (-4,10%)
e a cebola (-1,77%) apresentaram
retração, enquanto o tomate su-
biu +3,74%, acumulando alta no
ano de +24,77%.

Entre os itens de limpeza, au-
mentaram os preços do desinfe-
tante (+0,96%), sabão em pó
(+0,91%), detergente líquido pa-
ra louças (+0,90%) e água sanitá-
ria (+0,41%). Com a valorização do
dólar no ano passado, encarecen-
do insumos e matérias-primas
usados pela indústria, a Abras ha-
via antecipado, em dezembro, que
os repasses seriam feitos ao final
dos estoques, com impacto direto
nos preços ao consumidor já em
janeiro. No acumulado do bimes-
tre, os reajustes mais expressivos
foram os de desinfetante (+1,78%),
água sanitária (+1,44%), detergen-
te líquido para louça (+1,21%) e sa-
bão em pó (+0,65%).

No segmento de higiene e
beleza, os preços do sabonete (-
0,49%) e do xampu (-0,13%) re-
cuaram em fevereiro, enquan-
to os do creme dental (+0,81%)
e do papel higiênico (+0,08%)
tiveram leve alta.

Apesar do resultado
negativo, houve um
aumento de 2,25% em
relação ao ano passado

Abras: Consumo nos lares
cai 4,25% em fevereiro

SUPERMERCADOS 

Aperto no orçamento familiar influenciou resultado negativo

VALTER CAMPANATO/ AGÊNCIA BRASIL

RECUPERAÇÃO Empresa registrou um EBITDA consolidado de R$ 1,5 bi no
ano, maior patamar da sua história; lucro líquido foi de R$ 235,1 mi

Grupo Guararapes cresce
45% e fecha ano com lucro

Prejuízo era de
quase R$ 100
milhões, então
saímos para um
lucro de R$ 235 
milhões em 2024.”

MIGUEL CAFRUNI
CFO do grupo Guararapes

ADRIANO ABREU
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A s chuvas que chegaram a
200 mm entre as 7h do
dia 13 de março e as 7h da

última segunda-feira (17) em
Natal trouxeram, além dos
alagamentos, o risco aumenta-
do de doenças infecciosas, entre
elas a leptospirose. Transmitida
pela bactéria Leptospira, a
doença tem como principal ve-
tor os ratos urbanos, que elimi-
nam o agente infeccioso pela u-
rina. O contato com a água con-
taminada, comum em
enchentes, pode levar à infecção,
em que a taxa de letalidade pode
chegar a 40% nos casos mais
graves, segundo dados do Min-
istério da Saúde.

De acordo com André Pru-
dente, médico infectologista, a
leptospirose pode ser adquiri-
da quando a bactéria presente
na urina do rato entra em con-
tato com a pele, mesmo sem nen-
hum corte. “Os ratos são os prin-
cipais reservatórios da bactéria.
Eles não adoecem, mas elimi-
nam a Leptospira a vida toda
pela urina. Se essa urina entra
em contato com a pele, a infecção
pode ocorrer, principalmente
em áreas urbanas após
enchentes”, explica. O especial-
ista destaca que a bactéria so-
brevive no solo úmido por dias
ou até semanas, o que mantém
o risco de infecção mesmo após
a água da enchente escoar.

A leptospirose tem um perío-
do de incubação que varia de 1 a
30 dias, sendo mais comum en-
tre 7 e 14 dias após a exposição.

SAÚDE Várias regiões de Natal passaram nas últimas semanas por alagamentos. Além dos
transtornos, isso traz riscos à saúde, pois a transmissão de leptospirose se torna mais frequente

Especialistas alertam para risco de
leptospirose em período chuvoso

EVENTO O superintendente do Sistema Tribuna, Fernando Fernandes, apresentou uma 
palestra sobre a importância da comunicação e atendimento no setor de hospitalidade

Superintendente da TRIBUNA faz
palestra em Encontro da Abrasel

Os primeiros sintomas podem
ser confundidos com os da
dengue, como febre, dores no
corpo, náuseas, vômitos e dor de
cabeça. Nos casos graves, a
doença pode evoluir para a sín-
drome de Weil, caracterizada por
insuficiência renal, icterícia (ol-
hos amarelados) e hemorragia
pulmonar.

“Os sintomas iniciais podem
parecer um quadro gripal, mas,
se houver contato recente com
áreas alagadas, a suspeita deve
ser considerada. A principal com-
plicação é a hemorragia pul-
monar, que diferencia a lep-
tospirose da dengue”, alerta An-

dré Prudente.  “Felizmente, no
Rio Grande do Norte, não temos
registrado grandes epidemias de
leptospirose, mas o risco sempre
existe”, afirma o infectologista.

A principal recomendação
para prevenir a infecção é evitar
o contato com a água de
enchentes e áreas alagadas. Em
situações inevitáveis, como em
resgates ou deslocamentos e-
mergenciais, o uso de botas e lu-
vas impermeáveis pode reduzir
o risco. Além disso, existe a re-
comendação de cuidado na
garantia de água potável, devido
ao risco comum de quebra na
canalização após enchentes.

O diagnóstico da leptospirose
pode ser feito por exames labo-
ratoriais que identificam a pre-
sença da bactéria no sangue. Para
os casos leves, o tratamento é am-
bulatorial e feito com antibióti-
cos. Já nos casos graves, é
necessária hospitalização e, em
algumas situações, hemodiálise.
A prevenção também inclui o
controle populacional de roe-
dores e a adoção de medidas san-
itárias. O acondicionamento cor-
reto do lixo, a vedação adequada
de caixas d’água e a limpeza de
locais contaminados com solução
de hipoclorito de sódio são ações
recomendadas. 

A principal recomendação para prevenir a infecção é evitar o contato com a água de enchentes 

Fernando Fernandes: “A comunicação fideliza o cliente”

O 42º Encontro Nacional da
Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes

(Abrasel), evento que reuniu no
Centro de Convenções de Natal
profissionais e empresários do
setor de alimentação de todo o
País, teve seu último dia nesta
quinta-feira (20). Durante a tar-
de, o superintendente do Siste-
ma Tribuna de Comunicação,
Fernando Fernandes, apresen-
tou a palestra “A importância do
atendimento e da comunicação
para o sucesso no setor de hospi-
talidade”, no palco Ponta Negra.

Durante a palestra, Fernan-
do Fernandes, que já foi secre-
tário de Turismo de Natal e do
Rio Grande do Norte, explicou
que os setores de bares e restau-
rantes precisam focar na expe-
riência do cliente com o espaço
para ser o diferencial competiti-
vo do estabelecimento dentro do
mercado. “O atendimento é o di-
ferencial competitivo. Clientes
não pagam apenas pela comida,
mas pela experiência”, falou, en-
quanto apresentava um exemplo

mentar seus principais produtos,
para que não criem uma propa-
ganda enganosa para o cliente.

“As empresas precisam co-
municar aquilo que eles vendem,
para que os clientes não venham
enganados. Então, se eu sou um
restaurante especializado em
frutos do mar, e alguém quer co-
mer uma feijoada, nem vai ter,
vai perder tempo. Ao mesmo
tempo, se fizer a feijoada, não vai
ser boa. Então, a empresa pre-
cisa entender qual é seu produ-
to e comunicá-lo da forma mais
assertiva possível”, falou.

“Claro, o importante é pro-
curar o veículo de comunicação
que melhor atenda a esse pú-
blico. Se eu tenho uma pegada
popular, eu acho que o rádio e
o Portal, que atinge milhões de
pessoas, é um grande produ-
to. Se eu tenho uma coisa mais
segmentada, temos o Insta-
gram de uma forma diferencia-
da. Consolidar a marca por
meio do jornal e de programas
jornalísticos de rádio que for-
talecem marcas”, disse.

positivo de satisfação ao cliente.
Os principais pontos da pa-

lestra foram: atendimento de
qualidade é igual a cliente fiel; e
uma comunicação eficaz amplia
alcance e fortalece a marca. Dian-
te disso, Fernando Fernandes ex-
plicou que o papel fundamental
dos meios de comunicação, prin-
cipalmente do Sistema Tribuna,
é fortalecer parcerias comerciais
e fidelizar clientes. "A comunica-

ção é uma maneira de fidelizar o
cliente. E vocês podem contar co-
mo parceiro o Sistema Tribuna.
Nós temos o Portal Tribuna do
Norte. O impresso, que possui a
maior tiragem do Estado. E a Rá-
dio Jovem Pan News Natal, com
programação local", detalhou.

Além disso, Fernando explicou
que, para ajudar no maior engaja-
mento nas redes sociais, os estabe-
lecimentos precisam saber seg-

MAGNUS NASCIMENTO

ANDERSON RÉGIS
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